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opinião
Terça-feira, 11 de março de 2025

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O terreno de 6,6 mil me-
tros quadrados na orla de Porto 
Alegre, bem em frente à aveni-
da Augusto de Carvalho, es-
quina com a rua Otávio Fran-
cisco Caruso da Rocha, prevê 2 
torres residenciais, lojas e esta-
cionamento. A área foi adquiri-
da por R$ 20 milhões pela ABF 
Developments (coluna Minuto 
Varejo, Jornal do Comércio, 
edição de 28/02/2025). Ótimo! 
Mais prosperidade e mais tra-
balho para quem precisa em 
Porto Alegre. Agora, se houver 
qualquer tipo de desmatamen-
to, é preciso que seja replanta-
do o dobro de árvores em outro lugar da cidade. (Miguel de Miranda)

Orla II
Não confundam construção ou crescimento vertical com qua-

lidade de vida. É justamente o contrário. (Beth Canani)

Orla III
Torres residenciais ao lado do Parque da Harmonia? Onde fa-

zem shows e o Acampamento em setembro? Quem morar ali vai 
reclamar do barulho. (Priscila Miranda)

Santa Maria
O novo prefeito de Santa Maria, Rodrigo Decimo (PSDB) afir-

mou, em entrevista ao JC (Edição de 10/02/2025), que uma das 
prioridades de seu governo será o avanço nas propostas de par-
cerias público-privadas. Votei nele, que era vice-prefeito e imagi-
na-se que tinha conhecimento dos trâmites do município do qual 
agora é prefeito. Porém, ainda não disse a que veio. Pelo menos os 
problemas da cidade estão por todos os lados ao aguardo de solu-
ções. (Ari Quadros, de Santa Maria)

Economia
O CEO da Gerdau, Gustavo Werneck, afirmou que, se o gover-

no brasileiro não tomar medidas de defesa econômica, a empre-
sa irá repensar o nível de investimentos no Brasil. A companhia 
anunciou investimentos de R$ 6 bilhões no País em 2025, o que, 
para este ano, deve ser mantido (Site do JC, 20/02/2025). Se a Ger-
dau bobeia, a China ocupa seu espaço rapidinho. Empresário é 
um ser estranho. Defende um Estado mínimo que não se meta nos 
negócios. Daí surge uma situação do mercado que pode afetar os 
seus ganhos e corre pedindo socorro ao Estado para intervir. As-
sim fica fácil! (Ernane Pfuller)

Opinião
O artigo A força do time, do publicitário Antônio Brocker Jun-

queira, sobre a importância do trabalho em equipe (JC, 03/03/2025) 
é muito bom. Traz um tema importante: que um trabalho de suces-
so é fruto da união de pessoas com um objetivo comum. O lema “a 
união faz a força” deveria ser buscado sempre. O artigo renova a 
esperança de compreensão entre as pessoas, que atualmente está 
difícil de ocorrer. (Águeda Longo)

Rumo à eficiência e à modernização

Conflitos geracionais na empresa familiar

Encruzilhada do Sul vem passando por uma 
intensa transformação. A pequena cidade de cer-
ca de 24 mil habitantes localizada no Vale do Rio 
Pardo já não é mais a mesma. O que antes era 
um município com pouca infraestrutura e ne-
nhum planejamento, hoje é orgulho dos encruzi-
lhadenses ao disponibilizar desde infraestrutura 
básica, como calçamento e iluminação de última 
geração, até novas praças e espaços públicos re-
vitalizados. Implementamos uma parada de ôni-
bus com ar-condicionado, uma das primeiras ci-
dades gaúchas a ter essa novidade. E temos ainda 
o Parque dos Olivais, nosso Distrito Industrial que 
abriga empreendimentos fabris vindos de outras 
partes do Estado, contribuindo assim para a eco-
nomia e o desenvolvimento local.

Concomitantemente, estamos promovendo 
uma ampla reforma administrativa, com o intui-
to de tornar a nossa Encruzilhada mais moderna, 
eficiente e preparada para os desafios do futuro. 
Aprovamos por unanimidade, na Câmara de Ve-
readores, a reforma administrativa. Criamos no-
vas secretarias e reestruturamos outras. A partir 
de agora, meio ambiente, turismo, comunicação e 
eventos, além de esporte, cultura, lazer e juven-
tude são temas que passam a ter status de secre-
taria. Nossa nova estrutura também prevê direto-
rias estratégicas, como políticas para mulheres e 
igualdade racial, um importante avanço na pro-

moção da inclusão social.
Essa reforma é mais um passo que representa 

um avanço significativo rumo à modernização da 
gestão pública local. Estamos aumentando a efi-
ciência e otimizando os serviços públicos, além 
de fortalecer políticas essenciais para o desenvol-
vimento do nosso município. Medidas essas que 
irão melhorar não apenas a fluidez da máquina 
pública, mas trará também resultados tangíveis 
para nossos cidadãos. 
E a participação ati-
va da população nes-
se processo será vital 
para garantir que as 
mudanças atendam às 
reais necessidades da 
nossa população. 

Desde o início, ain-
da na primeira gestão, 
estamos trabalhando 
para “arrumar a casa”. 
E agora podemos dizer 
que a nossa casa está pronta. Pronta para rece-
ber turistas e conhecer as nossas belezas natu-
rais, como os nossos olivais, reconhecidos e pre-
miados. E prontos para receber investimentos em 
nosso Distrito Industrial, projetado e preparado 
para receber empresas e investidores de diversas 
partes do país. Encruzilhada do Sul te espera!

Prefeito de Encruzilhada do Sul (MDB)

Se apenas 30% das empresas familiares che-
gam até a terceira geração, em grande parte é devi-
do aos conflitos geracionais, ou seja, ao modo como 
a própria família conduz possíveis choques de vi-
sões entre fundadores e potenciais sucessores.

Não é raro ouvir um fundador dizer: “Foi as-
sim que construímos nossa empresa. Por que mu-

dar agora?”. Por outro 
lado, a nova geração 
muitas vezes questio-
na: “Por que continuar 
como sempre fizemos, 
se o mercado já mu-
dou tanto?”.

A tensão vai além 
de simples divergên-
cias de estilo de gestão 
ou perspectivas de car-
reira. Não raro, ela re-
flete a complexidade da 

transição de liderança. Para os fundadores, abrir 
mão do controle pode ser uma das tarefas mais di-
fíceis de sua trajetória. Afinal, geralmente a empre-
sa representa mais do que o negócio propriamente 
dito. Não à toa, muitos hesitam em passar o bastão, 
temendo que as mudanças propostas pela nova ge-
ração coloquem em risco aquilo que construíram. 
Já os sucessores, ansiosos por inovação, frequente-
mente enfrentam o desafio de conciliar suas visões 

modernas com as tradições que ainda moldam a 
cultura da empresa.

Essa dualidade, embora complexa, também 
carrega um potencial transformador. O que muitas 
vezes parece ser um “choque de visões” pode, na 
verdade, se tornar um encontro poderoso entre tra-
dição e modernidade. Enquanto os fundadores tra-
zem a sabedoria do que funcionou no passado, os 
sucessores apresentam novas ideias para responder 
aos desafios do futuro. O segredo está em perceber 
que essas visões não precisam ser opostas. Quando 
bem alinhadas, elas podem se tornar complemen-
tares, criando um equilíbrio essencial para a longe-
vidade da organização.

Superar o conflito geracional exige, antes de 
mais nada, diálogo. Fundadores e sucessores preci-
sam construir confiança e entender que o objetivo é 
comum: garantir o sucesso da empresa a longo pra-
zo. Para isso, é fundamental criar espaços onde essas 
conversas possam acontecer de forma aberta e pro-
dutiva. É no compartilhamento de visões que ambos 
os lados podem encontrar pontos em comum.

Transições nunca são fáceis, mas carregam um 
potencial único. Quando gerações diferentes deci-
dem se ouvir, o futuro da empresa deixa de ser uma 
fonte de incerteza e passa a ser uma oportunidade. 
É nesse equilíbrio, entre raízes profundas e visões 
inovadoras, que organizações constroem um ver-
dadeiro legado.

Sócio na Evermonte Executive Search

Orla de Porto Alegre
Benito Paschoal

Guilherme Abdala
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economia
Sexta-feira e fim de semana, 28 de fevereiro e 1 e 2 de março de 2025

Editora: Fernanda Crancio
economia@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ MINUTO VAREJO

Área junto à orla prevê torres e centro comercial
Empreendimento da ABF Developments vai ativar potencial de adensamento na região central de Porto Alegre

“É o maior negócio da atua-
lidade e no melhor local de Porto 
Alegre”, afirma categoricamente 
o advogado, investidor e empre-
sário Faustino Júnior. O que, afi-
nal, está em cena? Quem conhe-
ce a região dominada por sedes 
de órgãos públicos federais, Mi-
nistério Público e Justiça Federal 
e o Parque Harmonia vai logo 
entender. O “negócio” envolve 
uma área única, que acaba de 
ser vendida e terá um megaem-
preendimento com lojas e duas 
torres residenciais, com projeção 
de R$ 425 milhões de Valor Geral 
de Vendas (VGV), estimativa fei-
ta pelo comprador à coluna Minu-
to Varejo. 

“Pode ser o prédio mais alto 
da Capital”, provoca Faustino, 
CEO do Faustino Júnior Advoga-
dos Associados, que comandou 
a negociação para destravar o 
terreno de 6,6 mil metros qua-
drados, bem em frente à aveni-

da Augusto de Carvalho, antigo 
sambódromo porto-alegrense, es-
quina com a rua Otávio Francis-
co Caruso da Rocha. A ABF Deve-
lopments, conhecida por apostar 
em projetos no Quarto Distrito, 
Centro Histórico e Menino Deus, 
fez a aquisição por R$ 20 mi-
lhões. A intermediação foi feita 
pela Auxiliadora Predial.

“É um projeto icônico para 
a cidade. Muito importante no 
processo de revitalização da orla 
que está a pleno vapor”, destaca 
o CEO da ABF, Eduardo Fonseca. 
O terreno único na localização 
apareceu como “oportunidade”., 
resume o CEO da incorporadora, 
que vai dar entrada em março 
no projeto e estudos para erguer 
os empreendimentos na área, 
vizinha ao Harmonia. O terreno 
vazio vinha sendo usado como 
estacionamento em períodos 
de eventos. 

“O potencial multiplicador 
(tamanho da área e valorização 
imobiliária) é de 20 vezes”, pro-
jeta Faustino. O corretor de imó-
veis e engenheiro Kleber Sobri-
nho, que fez laudos e análises 

para embasar tecnicamente o ne-
gócio, lembra que o processo de 
venda tramitava há mais de dé-
cada. “Somente agora foi encon-
trada uma viabilidade”, situou 
Sobrinho, apontando que a aná-
lise levada à Secretaria de Meio 
Ambiente, Urbanismo e Sustenta-
bilidade (Smamus) sustentou os 
ganhos para a região. “Pelo aden-
samento residencial e comercial 
e não mais como forma ‘especial’, 
como previa o plano diretor”, ex-
plica o engenheiro.

O CEO da ABF já tem conceito 
geral do futuro empreendimento, 
ainda em estágio “embrionário”. 
A cautela é compreensível, pois 
há tramitações a serem feitas na 
Smamus, seguidas depois de es-
tudos de viabilidade urbanísti-
ca. “A própria Claro está em pro-
cesso de liberação da área e tem 
procedimento legal normal junto 
a Anatel”, explica o CEO da ABF. 
“Eles (Claro) têm prazo até final 
do ano para obter a liberação”, 
projeta Fonseca. Este detalhe, po-
rém, não impede o andamento 
no município. “Vamos protocolar 
o projeto até início de março na 

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Projeto com 15 a 20 lojas e estacionamento deve ter de dois a três andares

TÂNIA MEINERZ/JC

prefeitura”, adianta Fonseca. 
Pelos estudos iniciais, o pro-

jeto comercial com 15 a 20 lojas 
e vagas de estacionamento deve 
ter dois a três pavimentos. “Es-
tamos buscando âncoras para a 
base que deve ser de um perfil 
com alimentação, farmácia, aca-
demia e petshop, conversando 
com o Harmonia, a orla e os apar-
tamentos. Estão previstas duas 

torres residenciais, com lofts de 
um e dois dormitórios. “Ainda 
não definimos a altura das tor-
res”, informa o empreendedor, 
que já vislumbra o potencial de 
venda. Outros projetos já lança-
dos e em execução na região tive-
ram rápida saída. Um deles, o 4D 
Complex, que terá um food hall 
do grupo Press, esgotou em pou-
cos meses. 

Liberação de imóvel da Claro exigiu negociação com a Anatel 
A história sobre como foi pos-

sível negociar a porção de solo 
única disponível na região cen-
tral é um capítulo curioso e es-
sencial para entender como o 
negócio foi feito. Faustino Júnior 
e Kleber Sobrinho atuaram cada 
um em sua área. O advogado é 
conhecido por conseguir viabi-
lizar ativos que têm algum im-
pedimento. “Sou referência em 

encontrar soluções que não exis-
tem e isso envolve normalmente 
90% dos casos”, valoriza Fausti-
no. Sobrinho se especializou no 
mercado imobiliário no Centro 
e é também sócio da Recons, fo-
cada na reconversão de edifícios 
desocupados. O engenheiro está 
à frente de dois empreendimen-
tos na área da avenida Mauá, em 
frente ao Cais Mauá. Um já ope-

ra como moradia de temporada e 
terá o primeiro rooftop da Capital, 
que estreia em abril, de olho no 
South Summit Brazil. Ao lado, na 
esquina das ruas Caldas Júnior e 
Siqueira Campos, coração do Cen-
tro, outro prédio está sendo refor-
mado pra virar também aluguel 
de temporada.

O terreno que terá o comple-
xo da ABF estava ligado à com-

panhia de telecomunicação Claro, 
uma espécie de herança ainda da 
privatização do sistema Telebras, 
ex-estatal federal. Para colocar o 
ativo em um negócio, foi preciso 
articular dentro de áreas regula-
das, como a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), para 
fazer o “desembaraço” da área, 
explica Faustino. Na prática, ex-
plica o advogado, era essencial 

desvincular do gravame fede-
ral. Laudos técnicos e estudos de 
viabilidade feitos por Sobrinho e 
procedimentos jurídicos criaram 
condição para o aval da Anatel, 
que ocorreu em 2024, liberando 
o terreno para ser negociado com 
a incorporadora. A coluna apu-
rou que os honorários advocatí-
cios e do laudo técnico somam R$ 
2 milhões. Encruzilhada do 

Sul está pronta 
para receber 

turistas e mostrar 
as nossas  

belezas naturais

Leia o artigo “Burn In: quando o cansaço se esconde atrás de um sorriso”, de David Braga, em www.jornaldocomercio.com

A tensão vai 
além de simples 
divergências de 
estilo de gestão 
ou perspectivas 
de carreira


